
ESBOÇOS DO TREINAMENTO

 Mensagem Doze

Tornar-nos a Nova Jerusalém

Leitura bíblica: Ap 3:12; 19:7; 21:2, 9-11, 22; 22:17

I. Para a nossa vida cristã e vida da igreja precisamos ter uma 
visão da Nova Jerusalém – Ap 21:9-11:

A. A Nova Jerusalém é uma composição da divindade e da huma-
nidade mescladas e edificadas como uma só entidade; todos os 
componentes têm a mesma vida, natureza e constituição e, assim, 
são uma pessoa coletiva – Jo 14:20, 23; Ap 21:2-3, 9-23.

B. A Nova Jerusalém é a consumação da visão central da economia 
de Deus e do pico elevado da revelação divina – Ap 21:2, 9-11:
1. A Nova Jerusalém, a consumação final da Bíblia, envolve 

Deus tornar-se homem e o homem tornar-se Deus em vida e 
natureza, mas não na Deidade – Ap 21:2; 3:12:
a. Em Cristo, Deus tornou-se homem para tornar o homem 

Deus com Sua vida e natureza para que o Deus redentor 
e o homem redimido sejam mesclados, constituídos, para 
serem uma só entidade: a Nova Jerusalém – Ap 21:3, 22.

b. Por fim, o Deus Triúno e eterno torna-se a Nova Jerusalém 
incorporada a todos nós e nós também nos tornamos a Nova 
Jerusalém pelo processo da salvação orgânica de Deus – 
Rm 5:10; Ap 3:12.

2. A Nova Jerusalém é uma composição do povo de Deus esco-
lhido, redimido, regenerado, santificado, renovado, transfor-
mado, conformado e glorificado que foi deificado – Jo 3:6; Hb 
2:11; Rm 12:2; 8:29-30:
a. Sermos deificados significa que estamos sendo consti-

tuídos com o Deus Triúno processado e consumado a fim 
de nos tornar Deus em vida e natureza para sermos Sua 
expressão coletiva pela eternidade – Ap 21:11.

b. A deificação dos crentes é um processo que se consumará 
na Nova Jerusalém; essa é a verdade mais elevada e o 
evangelho mais elevado – Rm 1:1, 3-4; 5:10; Ap 21:2; 3:12.

3. A Nova Jerusalém é o homem-Deus coletivo, a ampliação, ex-
pansão e expressão de Deus: o Deus coletivo – Rm 8:29; Hb 
2:10-12; Ap 4:3; 21:10-11:
a. A Nova Jerusalém é a expansão e expressão do Deus Triúno 

processado e consumado com o Seu povo edificado – Ap 
21:10-11.
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b. A Nova Jerusalém é a ampliação e expansão de Deus, a 
expressão de Deus na eternidade, que é o Deus coletivo – 
Gn 1:1; Jo 1:1, 14; 1Co 15:45b; Ap 22:17.

II. A Nova Jerusalém é “a noiva, a esposa do Cordeiro (…) a 
cidade santa, Jerusalém” – Ap 21:9-10:

A. O apóstolo João viu “a cidade santa (…) preparada como uma 
noiva adornada para o seu esposo” – Ap 21:2:
1. A Nova Jerusalém é uma noiva, indicando que ela não é uma 

cidade material, mas uma pessoa coletiva para a satisfação 
de Cristo.

2. Como a noiva, a esposa do Cordeiro, a Nova Jerusalém é o com-
plemento eterno de Cristo – Ap 19:7.

B. A Nova Jerusalém é a consumação final do romance divino: Um 
casal universal, “um par amoroso pela eternidade” – Ap 22:17:
1. O tema da Bíblia é um romance divino de um casal univer-

sal; o homem é o próprio Deus e a mulher é o povo escolhido 
e redimido de Deus – Is 54:5; Jr 2:2; 3:1, 14; 31:32; Os 2:7, 19; 
Jo 3:29; 2Co 11:2; Ap 19:7.

2. O romance divino é retratado poeticamente em Cântico dos 
Cânticos – Ct 1:2; 8:14:
a. A buscadora passa pelo processo de tornar-se a Sulamita, a 

reprodução de Salomão e uma figura da Nova Jerusalém – 
Ct 6:13, 4.

b. A Nova Jerusalém será uma Sulamita coletiva, incluindo 
todo o povo escolhido e redimido de Deus.

3. A vida conjugal de Cristo abrange a era da igreja, a era do 
reino e a era eterna:
a. Na era da igreja, somos desposados a Cristo – 2Co 11:2.
b. O dia do casamento será a era do reino milenar – Ap 19:7.
c. A vida de casado será na Nova Jerusalém eternamente – 

Ap 21:2, 9-10.
4. A Nova Jerusalém será a noiva no milênio durante mil anos 

como se fosse um dia (2Pe 3:8) e a esposa no novo céu e nova 
terra pela eternidade (Ap 21:2):
a. A noiva no milênio incluirá somente os santos vencedores – 

Ap 3:12.
b. A noiva no novo céu e na nova terra incluirá todos os filhos 

de Deus redimidos e regenerados – Ap 21:7.
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C. Apocalipse 22:17 indica que Cristo e a Nova Jerusalém como Sua 
noiva serão um casal universal pela eternidade:
1. O Espírito, que é a totalidade do Deus Triúno processado, 

torna-se um com os crentes, que agora estão totalmente madu-
ros para serem a Sua noiva – cf. Ef 4:13, 15-16.

2. A consumação do Deus Triúno processado e a consumação do 
povo de Deus escolhido, redimido, regenerado e transformado 
será uma só e será um casal universal a expressar o Deus 
Triúno pela eternidade.

D. Os vencedores na igreja restaurada serão a Nova Jerusalém no 
reino milenar – Ap 3:7-8, 12.

III. O Senhor Jesus fará do vencedor na igreja restaurada uma 
coluna edificada no santuário de Deus, que é o próprio Deus 
Triúno – Ap 3:12a; 21:22:
A. Em Apocalipse 21:22, vemos que, na Nova Jerusalém, o próprio 

Deus Triúno será o santuário:
1. O vencedor ser uma coluna no santuário significa que ele será 

uma coluna no Deus Triúno – Ap 3:12a.
2. Isso envolve ser mesclado com o Deus Triúno e constituído 

com Ele – Ef 3:16-17a.
B. O Senhor nos faz colunas ao nos transformar, ou seja, ao levar 

embora o nosso elemento natural e substituí-lo com o Seu ele-
mento divino – Rm 12:2; 2Co 3:18:
1. O significado de farei em Apocalipse 3:12 é nos constituir em 

algo, nos construir de maneira criativa.
2. Na vida da igreja hoje o Senhor deseja nos fazer, nos constituir, 

colunas no templo de Deus.
C. A obra do Senhor na igreja restaurada é trabalhar-Se em nós, 

constituindo-nos colunas no santuário de Deus – Ef 3:16-17a; Ap 
3:12a.

IV. Sobre o vencedor na igreja restaurada, o Senhor Jesus escre-
verá o nome do Seu Deus, o nome da cidade de Deus, a Nova 
Jerusalém, e o Seu novo nome – Ap 3:12b:
A. O fato do nome de Deus, o nome da Nova Jerusalém e o novo nome 

do Senhor estarem escritos no vencedor indica que o vencedor per-
tence a Deus, à Nova Jerusalém e ao Senhor; que o próprio Deus, 
Sua cidade (Nova Jerusalém) e o próprio Senhor pertencem a ele; 
e que ele é um com Deus, com a Nova Jerusalém e com o Senhor.
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B. O nome de Deus denota o próprio Deus, o nome da Nova Jerusa-
lém denota a própria cidade, e o nome do Senhor denota o próprio 
Senhor – Ap 3:12b.

C. O fato de os nomes de Deus, da Nova Jerusalém e do Senhor esta-
rem escritos no vencedor indica que o que Deus é, a natureza da 
Nova Jerusalém e a pessoa do Senhor foram forjados no vence-
dor – Jo 14:19-20, 23; Ef 3:16-17.

D. A menção da Nova Jerusalém como um prêmio ao vencedor indica 
que essa promessa será cumprida no reino milenar; a Nova Jeru-
salém no milênio será um prêmio apenas para os vencedores – 
Ap 3:12b.


